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8.2 NOTAS AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

 

As Demonstrações Financeiras anexas foram elaboradas de acordo com os princípios contabilísticos 

definidos pelo Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais (POCAL) e demais legislação 

portuguesa, em conformidade com os princípios contabilísticos da continuidade, da consistência, da 

especialização, do custo histórico, da prudência, da materialidade e da não compensação. 

As notas que se seguem respeitam a numeração sequencial definida no ponto 8.2 do Decreto-Lei n.º 

54-A/99 de 22 de Fevereiro, sendo que as omissas não são aplicáveis à entidade, ou a sua 

apresentação não é relevante para a leitura das demonstrações financeiras do exercício de 2009. 

 

8.2.1.CONTAS NÃO COMPARÁVEIS COM ANOS ANTERIORES 

Dada a dificuldade de acompanhamento das liquidações lançadas pela DGCI no que respeita ao IMI 

e as efectivamente cobradas em cada período, foi decidido anular o lançamento efectuado no ano de 

2008 que relevava para dívidas de clientes a diferença entre o valor liquidado e o cobrado 

relativamente aos anos de 2004 a 2008 e que atingia o montante de 2.581.514,62€. A conta utilizada 

como contrapartida foi a 59 – “Resultados Transitados”. 

Foram pela primeira vez contabilizadas na conta 78.8 - “Outros proveitos e ganhos financeiros” as 

bonificações de juros suportadas pela Administração Central relativamente a empréstimos contraídos 

para financiamento de investimentos em áreas legalmente previstas pagas directamente às 

instituições de crédito. 

  

8.2.3 CRITÉRIOS VALORIMÉTRICOS 

Os critérios valorimétricos utilizados na apresentação das demonstrações financeiras foram os 

seguintes: 

a) Bens do Domínio Público 

Aos bens de domínio público inventariados em 2001 foi aplicado o critério do valor de 

substituição, sendo a partir de 2002 utilizado o critério do custo de aquisição ou de produção, 

incluindo as despesas imputadas à compra. 

Os terrenos e recursos e naturais e os bens do património histórico, artístico e cultural não são 

amortizáveis. 

 

b) Imobilizações Incorpóreas 

O imobilizado incorpóreo é registado ao custo de aquisição, acrescido das despesas imputáveis 

à compra ou ao custo de produção. 
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As imobilizações incorpóreas compreendem a “propriedade industrial e outros direitos” (direitos 

de replantação da vinha na Quinta Municipal da Subserra – não amortizável) e “outras 

imobilizações incorpóreas” (planos e projectos) os quais são amortizadas pelo método das 

quotas constantes, durante um período de 3 anos.  

 

c) Imobilizações Corpóreas 
 

As imobilizações corpóreas iniciais resultaram da inventariação, reconciliação e avaliação 

efectuada no período de Dezembro de 2000 a Fevereiro de 2002, sendo utilizados os critérios do 

custo histórico em 25% dos bens inventariados, avaliação pelo método comparativo em 45% dos 

casos e avaliação pelo valor de mercado em 25%, não tendo sido avaliados os restantes 5%. Os 

imóveis do domínio privado foram valorizados no caso dos terrenos pelo valor de mercado e as 

edificações e outras construções pelo valor de substituição. 

A partir de 2002 encontram-se registadas ao custo de aquisição ou de produção, incluindo as 

despesas imputáveis à compra ou ao custo de produção.  

A política de amortizações adaptada foi o método das quotas constantes duodecimais, sendo a 

sua forma de registo anual. As taxas de amortização praticadas são as previstas no CIBE 

(Cadastro e Inventário dos Bens do Estado). 

 

d) Investimentos Financeiros 

Os investimentos financeiros são registados ao custo de aquisição, acrescido das despesas 

imputáveis à compra, excluindo eventuais parcelas de rendimentos correspondentes ao tempo 

decorrido. 

 

e) Existências 
 

As mercadorias e as matérias-primas subsidiárias e de consumo são valorizadas ao custo de 

aquisição adicionado dos gastos suportados directa ou indirectamente para as colocar no seu 

estado actual e no local de armazém. Foi adoptado como método de custeio das saídas o custo 

médio ponderado.  

 

f) Dívidas de e a Terceiros 

As dívidas de e a terceiros são expressas pelas importâncias constantes dos documentos que as 

titulam. 
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As provisões são constituídas de acordo com os critérios definidos pelo POCAL, em função das 

idades dos saldos em dívida e destinam-se à cobertura dos riscos de cobrança de clientes. 

 

g) Acréscimos e Diferimentos 

Os custos e os proveitos são reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do 

momento em que são pagos ou recebidos, de acordo com o princípio da especialização dos 

exercícios. 

Os proveitos diferidos incluem os subsídios ao investimento recebidos no âmbito dos vários 

quadros comunitários e do Orçamento de Estado através de acordos de colaboração. Os 

subsídios são transferidos para proveitos numa base sistemática e de acordo com o volume de 

amortização dos respectivos bens. 

 

8.2.7 MOVIMENTOS OCORRIDOS NAS RUBRICAS DO ACTIVO IMOBILIZADO  

Dada a integração parcial das aplicações “CTA-Pocal” e “Património”, neste exercício houve 

necessidade de efectuar regularizações com base na actualização do Inventário do Activo 

Imobilizado referente aos anos de 2007 e 2008. Dado tratar-se de montantes materialmente 

relevantes foi utilizada excepcionalmente a coluna “Reavaliação/Ajustamento” para espelhar os 

valores a corrigir no Activo Bruto.  

 

Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2009, o movimento ocorrido no valor dos bens do 

domínio público, das imobilizações incorpóreas, imobilizações corpóreas e investimentos financeiros, 

bem como as respectivas amortizações acumuladas é o seguinte: 

 



Ano 2009

SALDO INICIAL
REAVALIAÇÃO/
AJUSTAMENTO

AUMENTOS ALIENAÇÕES
TRANSFERÊNCIAS 

E ABATES
SALDO FINAL

De bens de domínio público:

Terrenos e recursos naturais 646.654 21.250,00 667.904,33

Edifícios

Outras construções e infra-estruturas 69.274.790,52 32.681,44 5.483.771,27 74.791.243,23

Bens do património histórico, artístico e cultural 482.399,75 39.994,00 20.964,43 543.358,18

Outros bens do domínio público 1.496.657,97 239.129,53 1.735.787,50

Imobilizações em curso 7.324.353,35 7.316.772,92 1.910.970,04 742.354,06 15.809.742,25

Adiantamentos por conta de bens do domínio público

79.224.855,92 7.654.835,27 742.354,06 93.548.035,49
De imobilizações incorpóreas:

Despesas de instalação

Despesas de investigação e de desenvolvimento

Propriedade industrial e outros direitos 32.274,99 -14.960,50 17.314,49

Outras imobilizações incorpóreas 4.472.201,21 255.123,15 719.872,56 5.447.196,92

Imobilizações em curso

Adiantamentos por conta de imobilizações incorpóreas

4.504.476,20 719.872,56 5.464.511,41
De imobilizações corpóreas:

Terrenos e recursos naturais 39.634.777,28 1.465.961,04 951.101,14 138.233,88 56.128,00 41.857.477,58

Edifícios e outras construções 100.098.234,31 1.969.587,15 264.798,23 305.873,03 1.152.622,46 100.874.124,20

Equipamento básico 7.252.844,51 -784.300,06 577.948,19 92.804,65 6.953.687,99

Equipamento de transporte 4.142.370,32 -29.831,79 422.235,65 4.987,98 11.222,95 4.518.563,25

Ferramentas e utensílios 139.480,70 -22.824,35 12.239,64 128.895,99

Equipamento administrativo 2.220.157,68 228.139,79 188.534,54 2.415,31 2.634.416,70

Taras e vasilhame

Equipamento e software informático 3.341.762,88 -63.260,43 235.468,62 32.355,91 3.481.615,16

Outras imobilizações corpóreas 1.681.225,31 -425.996,17 123.113,85 1.378.342,99

Imobilizações em curso 57.016.139,91 -7.987.209,32 16.237.064,14 3.942.549,43 61.323.445,30

Adiantamentos por conta de imobilizações corpóreas

215.526.992,90 19.012.504,00 449.094,89 5.290.098,71 223.150.569,16
De investimentos financeiros:

Partes de capital 2.804.000,00 2.804.000,00

Obrigações e títulos de participação 2.500,00 2.500,00

Investimentos em imóveis:

Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construções

Outras aplicações financeiras:

Depósitos em instituições financeiras

Títulos da dívida pública

Outros títulos

Imobilizações em curso

Adiantamentos por conta de investimentos financeiros

2.806.500,00 2.806.500,00

Total............ 302.062.825,02 2.001.126,87 27.387.211,83 449.094,89 6.032.452,77 324.969.616,06

Activo bruto
(Pocal 8.2.7 A)

RUBRICAS

(Unidade:euro)

Câmara Municipal

MUNICÍPIO DE VILA FRANCA DE XIRA



Câmara Municipal Ano: 2009

SALDO INICIAL REFORÇO REGULARIZAÇÕES SALDO FINAL

De bens de domínio público:

Terrenos e recursos naturais

Edifícios

Outras construções e infra-estruturas 31.203.223,91 4.813.232,96 -2.029.935,27 33.986.521,60

Bens do património histórico, artístico e cultural 43.003,47 21.178,78 18.632,62 82.814,87

Outros bens do domínio público 83.248,73 86.246,57 166.477,89 335.973,19

Imobilizações em curso

Adiantamentos por conta de bens do domínio público

31.329.476,11 4.920.658,31 -1.844.824,76 34.405.309,66

De imobilizações incorpóreas:

Despesas de instalação

Despesas de investtigação e de desenvolvimento

Propriedade indistrial e outros direitos 10.758,33 -10.758,33

Outras imobilizações incorpóreas 1.837.534,44 511.094,91 1.711.145,90 4.059.775,25

Imobilizações em curso

Adiantamentos por conta de imobilizações incorpóreas

1.848.292,77 511.094,91 1.700.387,57 4.059.775,25

De imobilizações corpóreas:

Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construções 16.975.668,25 2.715.874,31 -1.943.083,61 17.748.458,95

Equipamento básico 4.362.073,13 631.203,18 -698.435,12 4.294.841,19

Equipamento de transporte 1.606.667,47 376.395,64 247.084,45 2.230.147,56

Ferramentas e utensílios 110.644,97 10.915,70 -17.668,01 103.892,66

Equipamento administrativo 1.992.604,00 267.170,01 -214.203,25 2.045.570,76

Taras e vasilhame

Equipamento e software informático 1.217.123,07 486.917,79 1.069.759,67 2.773.800,53

Outras imobilizações corpóreas 659.958,73 73.805,38 -341.288,91 392.475,20

Imobilizações em curso

Adiantamentos por conta de imobilizações corpóreas

26.924.739,62 4.562.282,01 -1.897.834,78 29.589.186,85

De investimentos financeiros:

Partes de capital

Obrigações e títulos de participação

Investimentos em imóveis:

Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construções

Outras aplicações financeiras:

Depósitos em instituições financeiras

Títulos da dívida pública

Outros títulos

Imobilizações em curso

Adiantamentos por conta de investimentos financeiros

Total................ 60.102.508,50 9.994.035,23 -2.042.271,97 68.054.271,76

Amortizações e provisões
(Pocal 8.2.7 B)

(Unidade:euro)

RUBRICAS

MUNICÍPIO DE VILA FRANCA DE XIRA
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8.2.13 BENS UTILIZADOS EM REGIME DE LOCAÇÃO FINANCEIRA  

Os bens utilizados em regime de locação financeira durante o ano de 2009 foram os seguintes: 

(Unidade: euro)

aquisição acréscimos total taxa exercicio acumuladas
Retroescavadora 

JCB 3 CXTED 3 SP
73.500,00 73.500,00 2009 10% 1.225,00 1.225,00 72.275,00

ACTIVO BRUTO
DESCRIÇÃO

Ano de 
aquisição

AMORTIZAÇÕES ACTIVO 
LÍQUIDO

 

 

8.2.16 PARTICIPAÇÕES EM ENTIDADES 

As participações de capital traduzem-se da seguinte forma: 

VALOR ANO
VALORSUL-Valor. Tratamento de Resíduos Sólidos Loures 5,16% 45.377.163 3.865.772 2008

SIMTEJO-Saneamento Integr. dos Mun.  do Tejo e Trancão, S A Lisboa 4,00% 56.834.739 6.644.038 2008

Lispolis Lisboa 0,20% 3.202.532 487.455 2007

(Unidade:euro)

DESIGNAÇÃO SEDE
PARTICIPAÇÃO 

%
CAPITAIS 
PRÓPRIOS

RESULTADOS 
LÍQUIDOS

 

 

8.2.22 DÍVIDAS DE COBRANÇA DUVIDOSA 

Em 31 de Dezembro de 2009 existiam dívidas de cobrança duvidosa no valor de 2.509.425,55€, 

atingindo as provisões o valor de 2.189.162,12€ correspondente a 100% dos créditos em mora há 

mais de um ano e 50% dos créditos em mora entre 6 meses e 1 ano.  

 

(Unidade:euro)

RUBRICAS VALOR

28 Empréstimos concedidos

211 Clientes c/c

212 Contibuintes c/c 89.395,79

213 Utentes 2.361.342,53

229 Adiantamentos a fornecedores

2619 Adiantamentos a fornecedores de imobilizado

24 Estado e outros entes públicos

264 Administração autárquica

262+263+267+268 Outros devedores 58.687,23

TOTAL 2.509.425,55
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8.2.26 CONTAS DE ORDEM 

No final do exercício de 2009 o valor associado a cauções e garantias atinge os 9.995.290,53€. 

Sendo que 8.271.629,35€ correspondem a cauções e garantias tituladas por documentos os 

restantes 1.723.661,18€ a valores entregues em dinheiro. 

 



Ano 2009

Câmara Municipal (Unidade: Euro)

09 CONTAS DE ORDEM 10.969.676,28 3.773.873,54 2.799.487,79 9.995.290,53
09.2 Cauções e garantias 1.506.713,27 490.243,16 707.191,07 1.723.661,18

09.2.1 Cauções 1.506.713,27 490.243,16 707.191,07 1.723.661,18

09.2.1.1. Caução de licenciamento sanitário 8.948,82 839,72 8.109,10

09.2.1.1.01 Cauções prestadas 8.948,82 8.109,10

09.2.1.1.02 Cauções accionadas

09.2.1.1.03 Cauções devolvidas 839,72

09.2.1.2 Cauções-depósito inscrição em concursos habitação 503,04 503,04

09.2.1.2.01 Cauções prestadas 503,04 503,04

09.2.1.2.02 Cauções accionadas

09.2.1.2.03 Cauções devolvidas

09.2.1.3 Cauções reembolso na compra de livros e selos 149,64 149,64

09.2.1.3.01 Cauções prestadas 149,64 149,64

09.2.1.3.02 Cauções accionadas

09.2.1.3.03 Cauções devolvidas

09.2.1.4 Empreitadas 1.387.483,96 415.617,33 619.127,37 1.590.994,00

09.2.1.4.01 Cauções prestadas 1.387.483,96 619.127,37 1.590.994,00

09.2.1.4.02 Cauções accionadas

09.2.1.4.03 Cauções devolvidas 415.617,33

09.2.1.5 Fornecimento de bens e serviços 11.670,13 15.224,68 43.243,70 39.689,15

09.2.1.5.01 Cauções prestadas 11.670,13 43.243,70 39.689,15

09.2.1.5.02 Cauções accionadas

09.2.1.5.03 Cauções devolvidas 15.224,68

09.2.1.6 Outros depósitos de garantia 25.163,67 13.817,73 1.500,00 12.845,94

09.2.1.6.01 Cauções prestadas 25.163,67 1.500,00 12.845,94

09.2.1.6.02 Cauções accionadas

09.2.1.6.03 Cauções devolvidas 13.817,73

09.2.1.7 Feira de Outubro 13.865,95 44.743,70 43.320,00 12.442,25

09.2.1.7.01 Cauções prestadas 13.865,95 43.320,00 12.442,25

09.2.1.7.02 Cauções accionadas

09.2.1.7.03 Cauções devolvidas 44.743,70

09.2.1.8 Salão do cavalo 319,34 319,34

09.2.1.8.01 Cauções prestadas 319,34 319,34

09.2.1.8.02 Cauções accionadas

09.2.1.8.03 Cauções devolvidas

09.2.1.9 Fornecedores de imobilizado - PER 58.608,72 58.608,72

09.2.1.9.01 Cauções prestadas 58.608,72 58.608,72

09.2.1.9.02 Cauções accionadas

09.2.1.9.03 Cauções devolvidas

09.4 Cauções e garantias em documentos 9.462.963,01 3.283.630,38 2.092.296,72 8.271.629,35
09.4.1 Fornecedores de bens e serviços 158.936,53 70.772,51 85.922,75 174.086,77

09.4.1.1. Cauções e garantias prestadas 158.936,53 85.922,75 174.086,77

09.4.1.2 Cauções e garantias accionadas

09.4.1.3 Cauções e garantias devolvidas 70.772,51

09.4.2 Fornecedores de imobilizado 9.304.026,48 3.212.857,87 2.006.373,97 8.097.542,58

09.4.2.1. Cauções e garantias prestadas 9.304.026,48 2.006.373,97 8.097.542,58

09.4.2.2 Cauções e garantias accionadas

09.4.2.3 Cauções e garantias devolvidas 3.212.857,87

09.9 Contas reflectidas 10.969.676,28 2.799.487,79 3.773.873,54 9.995.290,53
09.9.2 Cauções e garantias 1.506.713,27 707.191,07 490.243,16 1.723.661,18

09.9.2.1 Cauções de licenciamento sanitário 8.948,82 839,72 8.109,10

09.9.2.2 Cauções-depósito inscrição em concursos habitação 503,04 503,04

09.9.2.3 Cauções reembolso na compra de livros e selos 149,64 149,64

09.9.2.4 Empreitadas 1.387.483,96 619.127,37 415.617,33 1.590.994,00

09.9.2.5 Fornecimentos 11.670,13 43.243,70 15.224,68 39.689,15

09.9.2.6 Outros depósitos de garantia 25.163,67 1.500,00 13.817,73 12.845,94

09.9.2.7 Cauções-feira de Outubro 13.865,95 43.320,00 44.743,70 12.442,25

09.9.2.8 Salão do cavalo 319,34 319,34

09.9.2.9 Fornecedores de imobilizado PER 58.608,72 58.608,72

09.9.4 Cauções e garantias em documentos 9.462.963,01 2.092.296,72 3.283.630,38 8.271.629,35

10.969.676,28 10.969.676,28 6.573.361,33 6.573.361,33

CREDOR

MOVIMENTO ANUAL

DEVEDOR CREDOR

COD. 
CONTA

Total geral

DESIGNAÇÃO

SALDO DA GERÊNCIA 
ANTERIOR

MUNICÍPIO DE VILA FRANCA DE XIRA

MOVIMENTOS DE CONTAS DE ORDEM
(Pocal 8.2.26)

DÉBITO CRÉDITO

SALDO PARA A GERÊNCIA 
SEGUINTE

DEVEDOR

ORGÃO EXECUTIVOORGÃO DELIBERATIVO
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8.2.26 MOVIMENTO OCORRIDO NAS PROVISÕES 

Durante o exercício findo, realizaram-se os seguintes movimentos nas rubricas provisões: 

(Unidade: Euro)

POCAL SALDO INICIAL AUMENTO REDUÇÃO SALDO FINAL

19 Provisões para aplicações financeiras..........

291 Provisões para cobranças duvidosas............... 1.550.100,40 639.061,72 2.189.162,12

292 Provisões para riscos e encargos..................

39 Provisões para depreciação de existências…

49 Provisões para investimentos financeiros......

Provisões Acumuladas 

 

8.2.27 MOVIMENTOS OCORRIDOS NO EXERCÍCIO NAS CONTAS DE FUNDOS PRÓPRIOS 

Os movimentos efectuados durante o ano de 2009 nos Fundos Próprios explicam-se da seguinte 
forma:  

 

(Unidade: Euro)

RUBRICAS SALDO INICIAL AUMENTOS DIMINUIÇÕES SALDO FINAL

Fundos Próprios
51 Património 172.722.335,14 11.486.019,98 184.208.355,12

571 Reservas legais 1.733.401,78 604.527,37 2.337.929,15

574 Reservas livres 5.120.955,20 5.120.955,20

576 Doacções 1.090,40 1.090,40

59 Resultados Transitados 18.536.019,44 16.366.942,84 14.691.961,97 20.211.000,31

198.112.711,56 28.458.580,59 14.691.961,97 211.879.330,18

Fundos Próprios

Total..............................

 

O valor registado na rubrica “59 - resultados transitados” resulta de correcções excepcionais e de 

grande significado relativas ao activo bruto e amortizações acumuladas referentes ao Inventário do 

Activo Imobilizado dos anos de 2007 e 2008 no montante de 4.276.395,49€, à rectificação do 

lançamento efectuado no ano de 2008 referente à contabilização de dívidas do IMI relativas aos anos 

de 2004 a 2008. E por último aos movimentos originados pela aplicação de resultados do ano 2008 

no montante de 12.090.547,35€. 
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8.2.28 DEMONSTRAÇÃO DO CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS MATÉRIAS 

CONSUMIDAS (CMVMC) 

(Unidade:euro)

MERCADORIASMOVIMENTOS
MATÉRIAS-PRIMAS 
SUBSIDIÁRIAS E DE 

CONSUMO

  Existências iniciais…….…………………………………. 75.320,24

  Compras…………….……......……….………………….. 850.702,96

  Regularizações de existências…...……………………. -2.414,36

  Existências finais………..….…………………………… 48.410,52

                                  Custos no exercício….……. 875.198,32

 
 

8.2.31 DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS FINANCEIROS  

Os resultados financeiros respeitantes aos exercícios de 2009 e 2008 têm a seguinte composição: 
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Ano 2009
(Unidade:euro)

2009 2008 2009 2008

681 Juros suportados 908.134,38 1.273.666,30 781 Juros obtidos 260.682,50 855.214,14

682 Perdas em 
entidades 
participadas

782 Ganhos em 
entidades 
participadas

671.174,56 93.291,56

683 Amortizações de 
investimentos em 
imóveis

783 Rendimentos de 
imóveis

15.632,74 12.335,62

684 Provisões para 
aplicações 
financeiras

784 Rendimentos de 
participações de 
capital

685 Diferenças de 
câmbio 
desfavoráveis

785 Diferenças de 
câmbio favoráveis

687 Perdas na 
alienação de 
aplicações de 
tesouraria

786 Descontos de 
pronto pagamento 
obtidos

1.977,99 11.368,88

688 Outros custos e 
perdas financeiras

14.153,04 17.774,59 787 Ganhos na 
alienação de 
aplicações de 
tesouraria

Resultados 
financeiros 148.317,19 -319.055,69

788 Outros proveitos e 
ganhos financeiros

121.136,82 175,00

1.070.604,61 972.385,20 1.070.604,61 972.385,20

Demonstração dos resultados financeiros

MUNICÍPIO DE VILA FRANCA DE XIRA

Câmara Municipal

POCAL
CUSTOS E 
PERDAS

Exercícios
POCAL

PROVEITOS E 
GANHOS

Exercícios

 

Os resultados financeiros apresentam em 2009 o valor positivo de 148.317,19€. O decréscimo 

verificado na conta 68.1 “Juros suportados” traduz a descida das taxas de juro dos empréstimos 

bancários de médio e longo prazo.  

Os ganhos em entidades participadas respeitam à distribuição de resultados da Simtejo, SA no valor 

de 360.709,53€ acrescido de 212.918,95€ relativos a juros do suprimento até à realização dos 

resultados, o restante 97.546,08€ relativos à distribuição de dividendos por parte da VALORSUL, SA. 

Pela primeira vez foram relevadas na conta 78.8 – “Outros proveitos e ganhos financeiros”as 

bonificações de juros suportadas pela Administração Central relativamente a empréstimos contraídos 

para financiamento de investimentos em áreas legalmente previstas, designadamente III QCA 

Comunitário, PER e Intempéries, pagas directamente às instituições de crédito. O valor referente ao 

ano de 2009 atingiu os 93.991.45€, sendo 20.470.22€ referente a prestações que se irão vencer em 

2010. 
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8.2.32 DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS 

Os resultados extraordinários dos exercícios 2009 e 2008 têm a seguinte composição: 

 

Ano 2009
(Unidade:euro)

2009 2008 2009 2008

691 Transferências de 
capital concedidas

3.784.423,87 3.663.849,51 791 Restituições de 
impostos

692 Dívidas incobráveis 792 Recuperação de 
dívidas

693 Perdas em 
existências

793 Ganhos em 
existências

2.544,62 768,84

694 Perdas em 
imobilizações

338.849,19 399.774,78 794 Ganhos em 
imobilizações

580.000,00 155.798,75

695 Multas e 
penalidades

10.794,50 32.068,52 795 Benefícios de 
penalidades 
contratuais

388.803,72 289.625,89

696 Aumentos de 
amortizações e de 
provisões

796 Reduções de 
amortizações e de 
provisões

294.809,30

697 Correcções relativas 
a exercícios 
anteriores

57.429,21 219.585,47 797 Correcções relativas 
a exercícios 
anteriores

859.739,15 4.485.298,37

698 Outros custos e 
perdas 
extraordinários

59.500,00 798 Outros proveitos e 
ganhos 
extraordinários

731.790,59 675.505,77

Resultados 
extraordinários -1.628.618,69 1.527.028,64

2.562.878,08 5.901.806,92 2.562.878,08 5.901.806,92

Demonstração dos resultados extraordinários

MUNICÍPIO DE VILA FRANCA DE XIRA
Câmara Municipal

POCAL
CUSTOS E 
PERDAS

Exercícios
POCAL

PROVEITOS E 
GANHOS

Exercícios

 

Os Proveitos e Ganhos Extraordinários registaram um decréscimo em 2009, tal facto é justificado pelo 

lançamento em 2008 na conta 79.7 “Correcções relativas a exercícios anteriores”, em contrapartida de 

dívidas de terceiros, a diferença entre o valor liquidado e o cobrado do IMI relativamente aos anos de 

2004 a 2008 e que atingiu o montante de 2.581.514.62€ e pela regularização do proveito diferido de bens 

subsidiados por entidades exteriores, devido à sua passagem de imobilizado em curso para imobilizado 

corpóreo no montante de 703.454,55€ 

 


